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As faixas azuis, prioritárias 
para o tráfego de motociclistas 
em Fortaleza, ainda não pas-
saram por avaliação após nove 
meses de implantação do proje-
to. A Prefeitura da Capital deve-
ria analisar a intervenção até 30 
de junho deste ano.

O prazo para análise foi con-
firmado pelo prefeito Evandro 
Leitão (PT), em entrevista à 
rádio O POVO CBN, em 10 de 
abril deste ano.

A portaria nº 749 publica-
da pela Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran) em setem-
bro de 2025, autorizou a Au-
tarquia Municipal de Trânsito 
e Cidadania de Fortaleza (AMC) 
a implementar a faixa azul em 
cinco vias da capital cearense, 
até março de 2026.

Segundo a Senatran, os 
órgãos municipais devem 
enviar relatórios técnicos 
que avaliam, a cada mês, 
a quantidade de acidentes 
envolvendo motos, avalia-
ção da causa dos sinistros, 
volume de tráfego e veloci-
dade operacional das vias 
com faixa azul.

Além do número de aciden-
tes, a AMC deve apresentar à 
Senatran a quantidade de “fe-
ridos e mortes, por sentido de 
tráfego, referentes aos cinco 
anos anteriores ao projeto e 
ao período experimental, en-
globando toda a via (faixas de 
rolamento, vias expressas e 
marginais e áreas de entrelaça-
mento)”, conforme a portaria.

Procurada pelo O POVO, a 
AMC afirmou que ainda não 
possui as informações acerca 
da intervenção e que está con-
cluindo os estudos técnicos que 
avaliam a implantação das fai-
xas azuis em Fortaleza.

A Autarquia assegurou que o 
relatório final será encaminha-
do à Senatran até o fim deste 
mês, sem justificar a falta dos 
dados, apesar de ultrapassar o 
prazo estabelecido para análise 
(até 30 de junho deste ano).

O POVO também questio-
nou o prazo para implantação 
da sinalização para motoci-
clistas em outras vias, mas 
não obteve retorno, até a pu-
blicação desta matéria.

A sinalização azul visa disci-
plinar o fluxo de veículos, redu-
zir acidentes e tornar os deslo-
camentos mais eficientes.

O parâmetro do risco de trá-
fego de motos em Fortaleza pode 
ser entendido pela quantidade 
de atendimentos de urgência 
e emergência por acidentes de 
trânsito, realizados pela Insti-
tuto Dr. José Frota (IJF), situado 
na capital cearense.

A unidade hospitalar regis-
trou o óbito de 65 vítimas de 
acidentes de trânsito no período 
de janeiro a maio de 2026, se-
gundo dados enviados pelo hos-
pital ao O POVO.

O IJF contabilizou 5.127 aten-
dimentos de vítimas lesionadas 
no tráfego no período de janei-
ro a maio deste ano. A maioria 
dos pacientes eram motociclis-
tas (3.567), representando uma 
parcela de 69,57% dos aten-
dimentos, superior aos 438 
atendimentos (8,54%) aos 

motoristas de carro.
O número de atendimento 

aos condutores de carro tam-
bém foi inferior aos 625 ciclistas 
(12,19%) e 497 pedestres (9,69%) 
atendidos no IJF neste ano.

Em 12 de novembro de 2025, 
a primeira sinalização voltada 
para a circulação de motoci-
clistas foi pintada na avenida 
Humberto Monte, no trecho 
compreendido entre a rua José 
de Pontes e a rua Rio Grande do 
Sul, extensão aproximada de 1,6 
km por sentido.

À época, a Prefeitura de 
Fortaleza justificou que “a es-
colha da avenida Humberto 
Monte para a fase inicial do 
projeto levou em considera-
ção critérios técnicos”.

Os parâmetros eram a 
“ocorrência e gravidade de si-
nistros, existência prévia de 
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infraestrutura cicloviária e con-
dições geométricas adequadas, 
sem necessidade de alterar o 
número de faixas ou as permis-
sões de estacionamento”, se-
gundo a gestão municipal.

Em seguida, a faixa azul foi 
implementada na avenida Pre-
sidente Costa e Silva (Perime-
tral), trecho compreendido en-
tre a Av. Juscelino Kubitschek. 
Além dessas avenidas, as vias 
incluídas no projeto Faixa Azul 
eram: avenida Alberto Cravei-
ro (extensão aproximada de 2,7 
km por sentido); avenida San-
tos Dumont, no trecho com-
preendido entre a Av. Enge-
nheiro Santana Junior e a rua 
Professor Otávio Lobo (exten-
são aproximada de 1 km, senti-
do único); e avenida Godofredo 
Maciel (extensão aproximada 
de 4 km por sentido).

Impressões dos motociclistas 
sobre a faixa azul

Opiniões divididas.

A portaria nº 749 publicada 
pela Senatran, determina que 
pesquisas de opinião, com as 
percepções dos motoristas que 
usam a via e o entorno, sejam 
realizadas, ao menos, no iní-
cio e no fim do período experi-
mental da motofaixa.

O trabalhador autônomo, 
Daniel Freitas, 31, reside no 
bairro Parquelândia, e afir-
ma que a faixa azul da avenida 
Humberto Monte proporciona 
mais flexibilidade e mobilidade 
para os motociclistas na “cor-
reria” cotidiana: “Para a gente 
que no dia a dia está na corre-
ria, a faixa azul se torna muito 
flexível. E para mim é um ponto 
bastante positivo”.

Daniel acredita que o trân-
sito melhorou com a iniciativa 
e sente que o ambiente se tor-
nou mais seguro para quem 
conduz moto.

Ao contrário dele, o motoris-
ta por aplicativo Ivanilson Rufi-
no, 36, considera o tamanho da 
faixa inadequado. “Às vezes, é 
até pior, porque tem muito ca-
minhão, e eles sempre pegam 
um pouco da faixa”, afirma com 
olhar de quem trabalha percor-
rendo o trânsito há cinco anos.

Ele relata que, principal-
mente em horários de pico, 
os veículos ficam “imprensa-
dos”, o que o faz se sentir mais 

inseguro dentro da faixa ex-
clusiva do que fora dela. 

Além disso, ele ressalta que 
há muitos buracos no trecho 
onde a faixa foi pintada. Iva-
nilson diz que precisa desviar 
desses buracos e isso aumenta 
o risco de colidir com os veí-
culos nas faixas laterais. Por 
causa desses fatores, Ivanilson 
evita passar pela faixa azul em 
qualquer horário.

Já o motorista por aplicati-
vo, Valdene Pereira, 36, diz que 
a faixa azul trouxe mais segu-
rança, especialmente quando 
o “trânsito está parado”, pois 
permite que o motociclista pas-
se com mais tranquilidade sem 
que os carros fiquem tão próxi-
mos uns dos outros.

Para ele, a sensação de in-
segurança ocorre em momen-
tos de grande movimento ou 
em curvas, situações em que 
veículos grandes, como ônibus 
ou caminhões, podem acabar 
“cortando” ou se aproximando 
demais da faixa.

Valdene costuma utilizar 
a sinalização nas avenidas 
Humberto Monte e Perimetral. 
Por considerar que a iniciati-
va trouxe melhorias, ela de-
fende que a faixa azul deveria 
ser instalada em todas as vias 
expressas da cidade: “é mais 
rápido. Seria bom”.
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